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// Nordeste Transmontano 

Carlos Vaz distinguido com medalha 
de ouro pelo Ministério da Saúde

 Marta Temido (ministra) entregou medalha 

O presidente do conselho de admi-
nistração da Unidade Local de Saú-
de (ULS) do Nordeste, Carlos Vaz, 
foi distinguido com a medalha de 
ouro pelo Ministério da Saúde, na 
passada sexta-feira, dia 5 de abril, 
no âmbito das comemorações do 
Dia Mundial da Saúde 2019, que 
decorreram no auditório da Estufa 
Fria, em Lisboa.
Nesta sessão comemorativa, este 
ano dedicada ao tema “Cobertura 
Universal de Saúde”, o Ministério 
da Saúde distinguiu “personalida-
des e entidades que prestaram ser-
viços únicos e exemplares ao Ser-
viço Nacional de Saúde e ao País”, 
atribuindo medalhas de serviços 
distintos, que visam o reconheci-
mento de quem tem vindo a prestar 
“serviços relevantes no âmbito da 
Saúde”, informou fonte do Minis-
tério da Saúde.
Com uma carreira dedicada à ad-
ministração hospitalar, “desempe-
nhada sempre com sentido de rigor 

e missão pela causa pública”, Car-
los Vaz recebeu a medalha de ouro 
“pelo percurso profissional que lhe 
é reconhecido na gestão de serviços 
de saúde”, referiu a mesma fonte. 
Licenciado em Direito pela Uni-
versidade de Coimbra, concluiu, 
em 1985, o Curso de Administra-
ção Hospitalar na Escola Nacional 
de Saúde Pública. No mesmo ano, 
iniciou a sua atividade profissional 
no distrito de Bragança, tendo de-

sempenhado funções de adminis-
tração e direção na área da saúde 
nos Hospitais de Bragança, de Mi-
randela e de Macedo de Cavaleiros. 
Já presidiu ao conselho de Admi-
nistração do Hospital de S. Gon-
çalo (2002), do Centro Hospitalar 
de Vila Real/Peso da Régua (2005), 
do Centro Hospitalar de Trás-os-
-Montes e Alto Douro (2007) e do 
Centro Hospitalar do Tâmega e 
Sousa (2013).
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// Mirandela

Equipa de sapadores
florestais está constituída
O serviço municipal de proteção 
civil de Mirandela foi reforçado, 
na semana passada, com uma 
equipa de sapadores florestais 
composta por cinco elementos.
Para além da vocação profissio-
nal, centrada na silvicultura e 
defesa da floresta, esta equipa de 
sapadores florestais também terá 
funções na área do combate aos 
incêndios florestais, com a sua 
afetação designadamente à pri-
meira intervenção em incêndios 
florestais, apoio a operações de 
rescaldo e vigilância ativa pós-
-rescaldo.
Para a presidente do Município 
de Mirandela, não há dúvidas 
que se trata de “uma mais-valia 
para o concelho, mais concreta-
mente para as questões relaciona-
das com manchas florestais que 
temos, nomeadamente a zona do 
Quadrassal e a da serra de Santa 
Comba, mais conhecida como a 
Serra dos Passos, das Lamas ou 
do Franco”.

Este é o culminar de um proce-
dimento concursal que demorou 
cerca de um ano, mas Júlia Rodri-
gues diz ter sido importante estar 
concluído ainda antes do verão, 
“para que esta equipa de sapado-
res florestais já possa estar no ter-
reno para o período mais crítico 
de incêndios”.
Os encargos com esta equipa de 
sapadores florestais são reparti-
dos entre a câmara de Mirandela 
e o Instituto de Conservação da 
Natureza e Florestas. 
No próximo mês de maio, os cin-
co elementos vão receber uma for-
mação de 325 horas para estarem 
aptos a exercer as suas funções.
A esta equipa de sapadores flores-
tais é concedido equipamento de 
proteção individual e equipamen-
to coletivo, nomeadamente, equi-
pamento manual, moto manual e 
viatura equipada para as ativida-
des a desenvolver no âmbito das 
suas funções.
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